
ESSe. se ONU  esTADO DA PARAÍBA

eos EN QU ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

FONEa e e vv. DA MESA DIRETORA

| e——e—— PROJETO DE LEI Nº (909/)DO)

|
DECLARA DE UTILIDADE
PÚBLICA A — FUNDAÇÃO
PARQUE TECNOLÓGICO DA
PARAÍBA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

º»
| A Assembléia Legislativa decreta:

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública à *“

Fundação Parque Tecnológico da Paraíba”, com sede e foro na
Cidade de Campina Grande.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

iu)
Sessões, 30 de julho de 2004.

L
p 4 à

Rômulo José de Gouveia
Presidente

Manoel Ludgério
2º Secretário



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

DA MESA DIRETORA

JUSTIFICATIVA

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba é pessoa
jurídica de direito privado, de fins não lucrativos, com
autonomia administrativa e financeira.

A finalidade da fundação é criar condições para elevar o

grau de interação entre o Sistema Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (SNDCT) e o setor
produtivo regional.

Diante de tais considerações, solicito de meus pares a
aprovação desta proposta legislativa, reconhecendo a grande a
atuação da mesma.

Sala das Sessões, em 30 de julho de 2004.

bp 4
Rômulo José de Gouveia

Presidente

Manoel Ludgério
2º Secretário



Conforme Contato com o Presidente da Assembléia Legislativa, Dr. Rômulo

Gouveia, segue documentação da Fundação Parque Tecnológico da Paraíba,

para obter Certificado de Utilidade Publica Estadual.

Estamos a disposição para maiores esclarecimentos.

Contato:
Fundação Parque Tecnológico da Paraíba
R. Emiliano Rosendo Silva, s/nº - Bodocongó
58109-772 Campina Grande — PB
E-mail: minor(Qpagtce.org.br
Fone: 310-9020/9025
Fax: 310-9023



SEÇÃO IV

DO PESSOAL

Art. 39. O regime de trabalho do pessoal do PAQTC/PB é o previsto na Consolidação
das Leis do Trabalho — CLT.

Parágrafo Único. Quando cabível e quando for necessário, poderão ser celebrados
contratos de locação de serviços, nos termos previstos no Código Civil Brasileiro e na
Legislação Trabalhista.

Art. 40. O PAQTC/PB poderá utilizar, nos seus serviços, estagiários e servidores de
outras instituições postos a sua disposição com ou sem ônus.

$ 1º - Os estagiários serão regidos pela Legislação pertinente à espécie.

$ 2º - Os servidores de outras instituições, postos à disposição do PAQTC/PB, estarão
sujeitos às normas disciplinares do pessoal do PAQTC/PB, ressalvadas condições
especiais estabelecidas no ato que os colocaram à disposição ou as ajustadas com a
instituição cedente.



ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

! GABINETE DO PREFEITO

De,26 de Dezembro de 1989LEI Nº 5,686

RECONHECE..DE UTILIDADEPÚ
BLICA E DA OUTRAS. PROVI -
DÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE,

'Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou,e eu sanciono
seguinte,

- Revogam-se as disposições em contrário.

2. Cale
- Prefeito -

o

a

RT.1º - Fica reconhecida de utilídade pública a "FUNDAÇÃO PAR,
QUE TECNOLÓGICO DA PARAIBA - a Paqtoc-Pb.,desta cidade.

- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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RODE NO ESTATUTOS DA FUNDAÇÃOo VE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA

Si
TÍTULO L

«

DAS FINALIDADES E CONSTITUIÇÃ

VI
CAPÍTULO:1

DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA

E

Art. 19 - A FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO.DA PAR e pes
a

soa jurídica de direito privado, de fins: não lucrativos, com auto

aomia: administrativa e financeira.

é Arts 20 =0A natuneZAá da FUNDAÇÃO não poderã ser altera
É NS. t

* + . =
. da, nem serem suprimidos seus objetivos primordiais.

Art. 39 - A FUNDAÇÃO reger-se-ã pelos presentes .Estatu

tos, pelo Regimento Interro € pelas normas legais pertinentes E

espécie. Í

:E us

Áárts49 = E Iindererminado..o prato de duração da FUNDA



e o de conhecimentos tecnológicos, que s dra cd in
FT : o VÁ O" To ESNA SEN

E sse "ase S6P dades produtivas regionais; & de
-SRANOAEA P 8 HÁ

o <<
5APOS NR 2 Bel Caos Enem, ir A

SE So NE O Ss a
PI tensaian Esr FIRE o RSS Cod

>

Lucasdis ao INS Ins ituira programas de intercâmbio, uxiLoLggro seis Es S pxq”: ELE &.- o :tencsa' a pes sadores e técnicos; :
. e

VI - oferecer: serviços de.alta tecnologia não existentes

VII - interagira com universidades, institutos de pesquisa
e pesquisadores autônomos para tornar industrializáveis os proto
tipos funcionais desenvolvidos; v

VIII - assessor3:rã as empresas da Região, desde o projeto
“da propria empresa até a decisão de adoção de novas tecnologias;

ÉIX.- emitirá Laudo de Qualidade para os equipamentos ou

- processos desenvolvidos pelas empresas;

X - sugerirãá a adoçao de novas tecnologias ou tecnolo
,' Y Da TRA s

: Cs "RE sgias mais adequadas, principalmente quando implicarem em maior in
dice de nacionalização de produtos;

XI - sugerirã à Universidade o desenvolvimento de proces
sos ou equipamentos de que o mercado necessite,

Parágrafo Único - O Regimento Interno estabelecerã nor
mas. complementares para à implémentação de todas essas ativida
des.

:

' ss enNoTAS joCAPÍTULO IV to een Peça sono Nº
CAPÍTULO IV too

sema tn
|ar ão BEap

DOS MEMBR DÊ T.
INDAÇÃO ”NE óSOS NONereso Mi one

Ciasdoce teEO corceNa Fo À



da Paraíba.

CAPÍTULO LL

DA SEDE E DO FORO

EUA FUNDAÇÃO tem sede e foro na cidade de Campi
Arts

“na Grande - Estado da Paraíba.

. CAPÍTULO III

DA FINALIDADE

paraE art. 79- É finalidade da FUNDAÇÃO criar condiçoes

elevar o grau de interação entre o Sistema NEcionsl de Desenvolvi,

mento científico e Tecnológico (swDCT) e o setor produtivo regio

nal, para O que!

= promovervã iniciativas de pesquisas, tecnologia e de

nto das atividades regionais, EM todas as areas do se

otimizando O investimento ja realizado em recursossenvolvime

tor produtivo,
humanos € materiais;

T11= estimularãá trabalhos de desenvolvimento, através de

io material e firanceiro condignos ao pesquisador;
apo

TIDO patrocinarãá o desenvolvimento de si stgnpaçio PENSAREM
|

:
anos Fernando público

sos, bem como de novos AAAregionais e equifa Pésã tm
mama! out

-

B:
.

promoverã cursos, sim ágio,
É É

DAT ERRA a Ad ala Ma Ádlaad sal
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FUNDAÇÃO possui membros instituidorgsçastoae Do A

&

fia. TABELIAO PUSIC!
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Rua Cardoso Vie

Viena. LO) PD

Efcipantes e membros asso ciados. SE Eta! assess CO

;

: Nó do
- :

SA =
SG 9%

Parágrafo Único - Pelas obrigaçoes assumidas em nôméia coa.

FUNDAÇÃO, os SEUS membros, tal como especificados mo "caput" des

te Artigo, não responderão sequer subsidiariamente.

Art. 99 - São membros instituidores as entidades à se

guir discriminadas, que firmaram como tal a Escritura Pública de

Instituição e Constituição da FUNDAÇÃO, contribuíndo com dotação

inicial para à formação do seu Patrimônio:

1 - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico - CNPq;

E Universidade Federal da Parsíba —- UFPb;

; EE “1G6o9yverno de Estado da Paraíba;

IV = Banco do Estado da Paraíba - PARAIBAN.

Art. 10. 7 São EA O participantes, 25 pessoas fisicas

ou juníarõas quê, posteriormente ao ato de instituição da FUNDA

ÇÃO, vierem a contribuir fintnesiramente para à ampliação do pã

trimônio da mesma 6 se comprometerêm a colaborar, mediante outras

formas, inclusive materialmente, para à consecução das finalida

des da FUNDAÇÃO.

PESO OO So São membros Associados, às empresas assistidas

2a
eN

pela FUNDAÇÃO ou que utilizem regularmente OS seus se riso seas
Y oo

ecendo, em contrapartida, alguma forma de contei SETAS €
; . So )
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Bel Carlos Fermango Viera Seconsecuçao dos objetivos da FUND Ag AO num lana ta O
: é De Rus

Calageo Viana, ju DSVE Fonergéródsoarara &.

VITULO. Ir

DA ESTRUTURA E COMPETÊNCIA DOS ÓRGÃOS DA

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Art. 12 - São orgão da Administração Superior da
ÇÃO:

O : I - Conselho de Curadores; -

j

Í

IE —- Diretoria; á

é. Í

" E H

. . :
j

"III - Conselho Consultivo. à = |

' |

CAPÍTULO I |DEBE Í

t

DO CONSELHO DE CURADORES
|

|
Í

- - - - |o . Art. 13 - O Conselno de Curadores é o órgão máximo deli |

berativo da FUNDAÇÃO.
:

|é

É | * 7
|

|

Art. 14 - O Conselno de Curadores será constituído dos i

re

Tvrr=-Trr—-rssUUUUVCUUUUSUUBCO

COTCCCCCCESS

| seguintes membros:

- ce desi do pelo Governod RAS do,dapé Um representance designado p
y SEnOS RE

| Mo as OEICIO Pra SEParaiba, devendo recair sua indicação, na 6rdém demon ice dânci a, |

:
: ea. cadê Souto 4

”*
|

é BEE 1 Ssum dos seguintes Secretarios do | no

AoASABE



retário da Industria e Comércio;

EA
eo

. ES a tLAH
o ctário do Planejamento e Covurdenação Gera

Sã :

2
- e Ca

AAA e o 1 :

eo So! fe bs &&

St MRSCc) Segretário da Agricultura;

aê (oaol: >

O?-
é da ara

II - um representante designado pelo Conselho Nacional de De

senvolvimento Científico e Tecnológico - .CNPqJ;

III - um representante designado pela Jniversidade Federal da

Paraiba - UFPB;

IV - um representante do Banco do Estado da Faraiba S/A - PA

RAIBAN;

V - representantes indicados, individualmente, pelos memnbros

participantes da FUNDAÇÃO, até um máximo de 04 (quátro) representan
tes.

|

: VE = SS representante indicado pelos membros Associados da

FUNDAÇÃO; "
“

*

resentante designado pelo próprio Conselho de Cu
VII - um rep

Técnico-Científica da Paraiba.
radores, por indicação da Comunidade

& 1º - Cada membro efetivo do Conselho de Curadores terá um

e o substituirá em suas faltas e im

o será feita por quem designar OU àsuplente qu
pedimentos e cuja dusia

nação Ou indicaçã niicaroO fo Sl
vo uuismbro efetivo.

lar como o suplente poderão ser substituídos,
8 2º-Tanto & titu

sivo da entidade Ou categoria de membro
a qualquer tempo, à juízo exclu

r feito a respectiva designação ou indicação.
que houve

prtrecrM ENCINEE F ERAO
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De meiibros do Conselho de CGuradores nd cocav , E.

em reraçao pelo exercício de suas funções"
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Art. 15 - O riandato dos membros do Conselho”! de Cuiad ts

< ER

será de quatro anos, permitida a recondução.

Parágrafo Único - No caso derenuncia pessoal ou de

tituição por iniciativa da entidade ou grupo representado, como

previsto no $ 2º do Artigo anterioór,.o novo membro designado com
N

cluirá o mandato do membro substituído.

Art. 16 - O Conselhode Curadores elegerã o seu Presidemn

te e o seu Vice Presidente, dentre os seus membros efetivos, para

um mandatode 02 (dois) anos, permitida uma recondução por igual

período.

Parâgrafo Úrico- Compete, especificamente, ao. Presidente

do Conselho de Curadcres:

I1 - convocar o Conselho, ordinária e extraordinariamen

te;

IL - dirigir os trabalhos do Conselho, exercendo, em suas

deiiteraçõess o voto pessoal e o voto de qualidade.

Art. 17 - O Conselho de :Curadores feunirese-á, ordinária.

mente, nos meses de janeiro, abril, julho e outubro e GenOTho,i DE NO, ão

vocado, na forma estabelecida nesrõs
riamente, quando con fos!sã ão

O

poi

IDe douREA õcagnão. A) RS po E aaa Ao ARMA)



selho de Curadores pacout Stea co” NS o oe ”
e

: ife convocação com a presença d 2 dogs
o. ASSNe no

é P ç
ARACE NTEAIE :

Ê Sim eterços) os sós membros; :
Ãó

seus membros; é

c) em primeira ou segunda convocação, com a presença da

totalidadedos seus membros, para decidir sobre a extinção da FUN

DAÇÃO, decisão que somente será considerada aprovada com o voto

favorável de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos seus membros, res
salvado o disposto no psarágrafo único do Artigo 30 do Codigo ci
vil Brasileiro;

. RE
$ 29 - Ressalvadas: as exeçoes previstas nestes Estatu

ds E SE Po .

- tos, as decisoes do Conselho de Curadorês serão tomadas por maio

ria simples dos votos dos membros presentes.
e

"
é

$ 39 - Das reunices do Conselho de Curadores lavrar-se-
Zo atas em livro próprio, nas quais serao sumariamente registra
dos os assuntos tratados e as deliberações adotadas.

Arts 8 - Corpete, privativamente, ao Conselho de Curado

res: ”

1 - observar e fazer cumprir a Lei, estes Estatutos e O

Regimento Interno da FUNDAÇÃO;

11 - eleger, vm mês antes do término do mandato AcaoVER

ria, o Diretor Geral e Ronoogar a indicação dos: B1Fe rod
P

: ger SONÉ Sa dA

" : - : . E
é aesP v 1ão a O

nistrativo e Têcnico, feita Pelo DEF TA à

qua cortoso VÊ
fone, 320 or

Some Quão fiel



ONATOo& MA| Fa caos rara fera Sado areo |
TABELIAO PÚBLICO

r membros da Diretoria e do Coh'selha-Constlyr
" cas

HNT salsmmuanio: 90
tivos &

<&, SA si
à “NX; EX) aNI* $

Ã “na Graf. O Es

pá focupação de qualquer cargo vago na Direto.< JA
: 2 i

;
d E ã = é

e)
ria e noCowtelho CXxáÁsultivo atê o fim do respectivo mandato; Í Aaho

:
:

Ls

V - aprovar O Plano de Trabalho da FUNDAÇÃO e a Proposta
.

x

Orçamentária a que se refere o Artigo 26,e proceder às revisões

"eventualmente necessárias, durante oO exercício correspondente;

VI - deliberar sobre os relatóriosde atividades, sobre a

prestação de contas e sobre o Balanço Geral da FUNDAÇÃO em cada

exercicios

' VII - deliberar sobre transferências de verbas, dotações

solicitadas peS - :

à

so s PED AA

orçamentarias e aberturas de crêditos adicionais,

Jo Diretor Geral da FUNDAÇÃO;

VIII - determinar, ao fim de cada exercício, a parte dos

ser incorporada ao patrimonio;rendimentos líquidos é

1X - deliberar sobre a aceitação de doações.

X - aprovar à alienação de bem imóvel da FUNDAÇÃO e auto

rizara Diretoria à erfetiva-la;

Xx1 - autorizar operações que possam, de alguma forma, One

tais como concessao de fianças, a
rar o patrimonio da FUNDAÇÃO,,

vsis & constituíção de hipotecas;
da

XII - aprovar O plano anval de aplicação do patrimônio
plano;

FUNDAÇÃO e eventuais modificações propostas para esse

' " eo, ee
-

i to Interno da FUNDAÇÃO &mFeti

LIA). aprovar O Regimen n SAS o Va =
; o DEN á ior

qo oFie! Ui ira Souto Mo
= “e

Det Corbos 186
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jF” A : ! 34. Catos Fernando Viera Sovio Haror (QD
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j |
' EA AR: 7

| No Fone: 291-3633/322-571) 2Estatuto3 e o Regimento Interno da EUNDA
:

Í & e| E Pina Grao”

XV -— deliberar sobre a extinção da FUNDAÇÃO observando o

disposto nos Artigos 5º e 17;

XVI - deliberar sobre os casos omissos nestes “Estatutos,
ouvido o Ministério Público, quando couber.

CAPÍTULO 11

DA DIRETORIA

Art. 19 - A Viretoria é o órgão executivo da Administra
ção Superior da FUNDAÇÃO, caberido-lhe, precipuamente, fazer execu
tar suas diretrizes fundamentais e cumprir as deliberações e nor
mas gerais baixadas pelo Conselho de Curadores.

Art. 20 - A Diretoria da FUNDAÇÃO serã constituída de:

I1 - um Diretor Geral;

TI - um Director Administrativo; é

III — um Diretor Têcniãêo.

Art. 21 - O Diretor Geral sera eleito pelo Conselho de

: "ENE ” sGeral, sujeita a' indicação à homol pás Boyfen
1c1O “ira Souto

1º Pao À
Ami Po (é a,

Teenon gneo ior: eu! ás

E CorosSe S to Mo

3 coprians"eone suE

res.



E
o Unico - A investidura nos cargos del DISSER) P:

oO i TF Fone:
Exseas 22 573

Name e termo Yavrado em “Livro próprio. e &o. À
Am; EX

Qoina Gral
Os membros da Diretoria terão mandato de 4

(quatro) anos, podendo ser reconduzidos e devendo residir sempre
no local da sede da FUNDAÇÃO.

Art. 23 - A Diretoria reunir-se-ã coletivamente, por con

vocação do seu Diretor Geral.

$ 19 - O Regimento Interno da FUNDAÇÃO disporã sobre as
matérias em relação às quais a reunião coletiva será . indispensã
vel, bem como, sobre = convocação e periodicidade das reuniões or
dinâárias.

St OA - -
i

$ 29 - Nas reunioes da Diretoria as decisoes serao toma
a :

;

i' das por maioria simples. y

ss

Art. 24 -— Todos os documentos que representem direitos e

obrigações para a FUNDAÇÃO, deverão conter a assinatura de dois
dos seus diretores, sendo obrigatória a do Diretor Geral, em exe

."..cCLCl10.

Art. 25- Compete, privativamente, à Diretoria:

1 - praticur todos os atos administrativos necebs ata Pateae
ao adequado funcionamento da FUNDAÇÃO, observando o disposto quan

to à competência at cibuida a cada um de seus SEDIPOSALO
8 os E

2. Cr E
ATI

a Jo ICO 17:Bd Carlos SageLiso PUBL
uto Maior

ti 1ABe[ Senia th suas! ã Lucas

Goso
que devam ser AN ANA

E



eso vieta.
Ren CMeo Luca»Eompete ao Diretor Geral da FUNDAÇÃO sua aatóvi TO

&*repr senta” a FUNDAÇÃO, em juízo ou fora dele;

:IL.= convocar, ordinária ou extraordinariamente,
ria, presidindo os seus trabalhos;

III - convocar, extraordinariamente, o Conselho de Curado
Tres;

reto:
IV - dirigir e supervisionar as atividades da FUNDAÇÃO;

|

|
V - praticar os atos necessarios à administração da FUN

DAÇÃO, organizar-lhe os serviços, admitir e dispensar empregados
e implantar a política de cargos,e salários; ]

:

VI - apresentar ao Conselho,dé Curadoreso
=. Aolho e a Proposta Orçamentaria para cada exerCicio;

Plano de Traba

VII - proporao Conselho de Curadores eventuais modifica
<

:
eo

É
ão” . À

A ê a E

çoes no Plano de Trabalno e no Orçamento, durante o exercicio cor
respondente;

VIII - submeter ao Conselhode Curadores, anualmente, o Re

latório das Atividades, a Prestação de Contas e o Balanço Geral |

da FUNDAÇÃO;

»

Art. 27 - Compete ao Diretor Administrativo:

1 = dirigir e fiscalizar os serviços de contabilidade e

finanças;
esto, - =

11 - ter sob sua guarda os livros cont ãvai SS o nerdo SE q

. ca cas T



anço

executar a política de recursos humanos e Supernar a sdministração de Péssoal da FUNDAÇÃO;
RASA AA

V = supervisionar a administração de materiais e dotrimônio da FUNDAÇÃO;

da FUNDAÇÃO,

e externa;

VII - preparar relatórios de atividades, o Plano de Trabalho e a Prestação de Comtas, anuais, a serem apreciados pela Diretoriã e, apõs, encaminhados pelo Diretor Geral” ao Co selho de Curadores;

VIII - organizar e supervisionar um Serviço de SEeCIEtâária
Para os orgãos colegiado: da Administração Superior da FUNDAÇÃO,
ao qual compete entre: outras funções definidasno Regimento Inter
no, preparar, registrar, distribuir e controlar as atas de reunioes respectivas;

1X - arrecadar as rendas e providenciar o Pagamento das
despesas; ã .

+

X - preparar a Froposta Orçamentária a que se refere o
AFtCIRO 26% e

XI - ter sob sua guarda os valores da FUNDAÇÃO.

:

ONT A- i
1or e.Arts 28 Comperve 2º EE oO ELE SgÁR A

ernancçaliziaSoro haieagórA PUBLICO:

& a Ryócm as
Fone: 321-39331322-5713



Is representar a FUNDAÇÃO, em congressos,

aecf” SUAS
aRara. LO)

* pode 32-39

assembléias,
Seminarios e demais reuniões técnicas sobre assuntos relacionados"
com as atividades fins da FUNDAÇÃO; e

1%
metidas por deliberação do Diretor Geral.

Art.
cabendo-lhe, precipuamente,

exercer outras atividades tecnicas que

CAPÍTULO" TIT

DO CONSELHO CONSULTIVO

.

&

ó

e “s .a -Conselho 'Consultivo &E orgao de

lhe sejam

assessoria,
auxiliar a Diretoriae o Conselho de

Curadores na consecução dos fins da FUNDAÇÃO e na tomada de deci
soes em assuntos de relevância para os destinos da FUNDAÇÃO.

ATt.'

(nove) membros podendo, no entanto,
1/3 (um terço) desse número..

Art.
nados pelo Conselho je Curadores e terão mandáto de 4

anos.

ras- ore Dee souto 1º

a caros Festiião.Po eioe NO EANNEreunir” Sezâsona! pa

O Conselho Consultivo sera constituido de 9

funcionar com um mínimo de

membros do Conselho Consultivo serão desig
(quatro)

NOTAS

São eoa
CardusoFog nai sihes: Ss



esa 0[auiBELÃO na LO
Aoutubro de: cada ano e, extgaoFághaDes”

mente, mediante convocação
ria.

$ 19 - O Regimento Interno: da FUNDAÇÃO regulamentarã
forma de convocação co Conselho Consultivo.

$ 20 = As deliberações do Conselho Consultivo serão toma
das por maioria simples e registradas em atas lavradas em livro
próprio.

Art. 33 - Os membros do Conselho Consultivo elegerão,
dentre seus pares, um Presidente e um Vice-Presidente.

- a. E
Paragrafo Unico - O Presidente do Cónselho Consultivo, a

|". l1êm do voto pessoal terã o voto de qualidade.

Art. 34 - Conpete ao Conselho Consultivo: Ú

T 7 apresentar ao Conselho de Curadores, quando solicita
do, pareceres que o auxiliem na tomada de decisão sobre os nego
cios e as operações sociais da FUNDAÇÃO, tomando por base o Balan
ço, o inventário e as contas da Diretoria;

+

II - apresentar ao Conselho de Curadores ou à Diretoria,
quando solicitado, parvceres têcnicos sobre problemas relaciona

dos com as atividades fins da FUNDAÇÃO;

es radores, quando "es o aES E nandoe.Y
- o NÃ

Ss i qa Cosa SS amos

presa
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Mhllteração dos Estatutos e

Parágrafo Único - Os demais atos e atribuições do Conse

lho Consultivo serão especificados no Regimento Interno.

TÍTULO III

DO PATRIMÔNIO, DOS RECURSOS E DO

REGIME FINANCEIRO

CAPÍTULO I

DO PATRIMÔNIO

*

Art. 35 - A administração do Patrimônio da FUNDAÇÃO com

pete à Diretoria com às restrições estabelecidas nestes Estatutos

é. à éscrILta observância das normas legais a que estão sujeitas as

fundações.

Art. 36:- O Patrimônio da FUNDAÇÃO é constituido de:

a) dotações Iniciais feitas pelos seus membros institui
dorês;

b) dotações anbsequOnhes feitas pelos e.5 OS a
cipantes; nsSTA

é Mo”
c) doações, 186ãooiaqa & aê



PA AAA

(ãS
& m2 Dturesa, DD

Waa ox"

resultados líquidos demonstrados ao final de cada
Toexercício financeiro e que, por decisão do Conselho de Curadorés,;Doo DE fxsejam incorporados ao Patrimônio;

1.
quaisquer outros bens, móveis, semo:

e) de um modo geral,
E " . x Eventes ou imóveis, que a FUNDAÇÃO venha adquirir e incorpore ao

Patrimônio. ESA

Parágrafo Único - As doações com encargos somente pode
rão ser aceitos se: aprovados pelo Conselho de Curadores.

Art. 37 - A alienação ou onéração de bens"... Patrimoniaisvs o
.

da FUNDAÇÃO, requer prêvia aprovação. .do Conselho de Curadores, na..forma éstabelecida nestes Estatútos.

Árt. 36 & 0 Pacrinônio da FUNDAÇÃO, sob forma de ativo
permanente, podera ser apliidado desde que o produto dessa aplica
ção seja incorporado ao SEIS NAO ou que seja utilizada a parce
la de ganho real dessa aplicação na consecução dos objetivos esta
belecidos no Artigo 7? destes Estatutos.

« Parágrafo Único - Anualmente, a Diretoria elaborará um

plano de aplicação de Patrimônio, cuja execução fica subordinada
.ã prévia aprovação do Conselho de Curadores.
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CAPÍTULO-II

: DOS RENDIMENTOS

- São receitas ordinárias da FUNDAÇÃO:

a) remunersção por serviços prestados;

b) rendas ce usufrutos em seu favor constituídos;
s s

' *
o. = |

ce) receitas advindas de atividades proprias ou das ativi edades decorrentes de convênios ou de associações com terceiros;

TATI

do
SC

APGRO

fepatao

So
MaqrTr

Tr

da

ia

o

d) contribuiçoes regulares de empresas associadas;

e) aluguéis de imóveis;-

PS

£) juros tancários, rendas de títulos, ações, aplicações
" cat o

SRPENOS

ERSDFR
DIRIA

SA

oimimgess

asecmascas

no mercado financeiro, etc;
amena

o

£) "royal:zies" de privilégios e patentes de que; partici
pe, isolada ou conjuntamente, com outra entidade;

h) quaisquer rendimentos resultantes de atividades rela
cionadas com as finalidades estabelecidas no Artigo 7? destes Es

tatutos. e

Art. 40 - São receitas extraordinárias da FUNDAÇÃO, as

ousubvenções e auxílios financeiros recebidos do Poder Público

de entidades privadas, para a consecução de suas finalidades esta
tutarias.



PA

ãopen Coros”EastTo
pone: PY"

com o ano civil,

Art. 42 — A diretoria submeterãa, anualmente, ao Coneeihode Curadores, a Proposta Orçamentãaria Para o exercício
compreendendo a Receita e a Despesa previstas.

!

Parágrafo Único - O Regimento Interno estabelecerã a da
ta limite para a providência e drsciprinarê a forma como serã elaborada a Proposta Orçamentária, ” É

|
jArt. 43 = O Bonse- lho de Curadores deliberarãá sobre a Pro |”posta ompEEe RIA no prazo de 30 (trinta) dias apos o seu recebi |«

ê
“mento pelo Fine sttdgne do Conselho.

Parágrafo Único - Esgotado o prazo estabelecido do "ca
put" deste artigo, não sendo a matéria apreciada pelo Conselho de

|Curadores, fica a Diretoria autorizada a executar a Proposta Orça
mentãária.

ÁTt. 44 = Por proposta justificada do DitTetor Geral e à
provação do Conselho de Curadores, o orçamento da FUNDAÇÃO poderã
ser modificado durante o correspondente exercício financeiro,notas

eo o
À-EcaSs naArt. 45 =; Q Diretor Gerggrmbresentar ás”Coxes hadaver?EN161o Sepicira Souo soe of ss

OS” 1751-399 5

Agi:er euue, Moi
; ao PA é “el dO” | Carlos AARTAS ar Souo) Fone,

/ ANNANBe
1 ham

Jf

t

|
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i YJ Savro Maio "

He cada exercício financeiro, a Pre é Eoyanjenalania: =,> V o PUBBEL vena. LO? > |

[6]

o)
, Rg

í

. Sb. o“Pina Gra

Rus Cardo
= 1. Lucas.anual da FUNDAÇÃO, referentes ao ex&reíosotUas"

S$ 19 - O Conselho de Curadores terã o prazo de 30 (trim
ta) dias para deliberar sobre os documentos apresentados, os
quais, uma vez aprovados, serão devolvidos ao Diretor Geral para
"encaminhamento ao Ministério Público.

$ 29 - O Regimento Interno estabelecerã normas complemen

tares para a elaboraçãodos documentos referidos no "caput" deste
Artigo, bem como a data limite para o encaminhamento ao Conselho

de Curadores.

Art: 46 - Do resultado líquido proveniente das ativida
des da FUNDAÇÃO,em c=da exercício financeiro, parte sera incorpo
rada ao seu fundo patrimonial e parte serã utilizada para o cus

z

teio de suas atividades no exercicio seguinte, de conformidade

com que decidir a respeito o Conselho de Curadores.
Sã t nº ofE à

auto!
ev or .

NY o o
6 Odeon out io No PP.

do x CIP aa TO

aa
CO a Mont ost a Eh ora TÍTULO IVDe Sontê = 019 2-5 e OA ã

o Y vON GE ãS

QU PAL or933 SECAS
:

SOS tda Odca A, NV guaau Ronca Vos NESE 1e

ã o E
VS 3 o

MES a SS AL
ANN

Em . DO PESSOAL
Os Oae DO ção" o ã

”

Art. 47 - O regime de trabalho do pessoal da FUNDAÇÃO se

rá o da Consolidação das Leis do Trabalho.
:

« oras veres
4 Femme pu

r Vea jão a
Parágrafo Daico - Quando cabível e quango For Nao

' ”
Bet tao:

poderão ser celebrados contratos de locação de serviçção
' Ro Fo
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O Regiménto Interno estabelecerã as pn

e estarã sujeito o Pessoal da FUNDAÇÃO.

Art. 49 = A FUNDAÇÃO podera utilizar, nos seus serviços,bolsistas e servidores de outras instituições postos a sua dispo.sição.

“$$ 19 = Os bolsistas se regerão pelas normas próprias do
regime de bolsas a que estejam comprometidos;

$ 29 - Os servidores de outras instituições postos a dis
orma,posição da FUNDAÇÃO, estarão sujeitos às .m isciplinares do

Pessoal proprioda FUNDAÇÃO, ressalvadas condições especiais estabelecidas no ato que Puser o servidor a disposição oú ajustadas
com a instituição cedente,

TÍTULO V

À DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 50 - à FUNDAÇÃO aplicarã integralmente os seus re
“eursos materiais e humanos na consecução dos seus objetivos,

. visando lucros.

Paragrafo Ônico - É vedada a distribuição dos
tes financeiros, sob forma de bonificação ou a



>
(ÃO DE»e. ÍA

Stein [23
ho de SENA s e do Conselho Consultivo, pelo exercíciodas.e< StaaaSP

Paragrafo Único - Os membros do Conselho de Curadores e

do Conselho Consultivo poderão entretanto ser reembolsados de des

pesas de viagem, comprovadamente realizadas a serviço da FUNDAÇÃO.

Art. 52 - Qualquer alteração nos presentes Estatutos so
mente se efetivara quando:

a) não contrariar as finalidades da FUNDAÇÃO, expressas
ao Artigo 72%

Bb) for aprovada pelo Conselho de Curadofes nos termos. do

Artigo 18; “o ba
c) for aprovada pelo Ministêrio Público.

Art. 53 - A falta não justificada de um membro da Admi

nistração Superior da FUNDAÇÃO, a três reuniõoes ordinárias conse

cutivas, implicarê na perda do respectivo mandato € consequente

vacância do cargo.

* TITULO VT

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS À

Art. 54 - O primeiro Conselho de puseste aeibo. De

tuído por represcntantes designados pelog 1nsti tujaoPÉS TA

ÇÃO.



F 19 = A renovação dos mandatos e n amplinçaõe, do Consc
V : Soo :Fá - . é VN*ho, se fara na forma estabelecida nestes Estatutos,

”
Nimeira reunião, para instalação!

=. - E Sefo sol.ãe Curadioyes, : Fáeircos o seu Presidente e o seu

A primeira Diretoria sera indicada pelo Iinsti
tuidor Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolo
gico - CNÉq, em sequênciz= ao ato de instituição da FUNDAÇÃO, para

-
r

2 : , .

.*. AFC. 56 = A. DiFetoria tera, um prã£so de 90 (noventa) dias,

res o projeto de Regimento Interno da FUNDAÇÃO.

"Parágrafo Unico - Enquanto não: for definitivamente apro Í

* : ba o rios !ss - * SN Í

vado o Regivento Interno, a FUNDAÇÃO poderá iniCiar suas ' ativida
des regendo-se pelos presentes Estatvtos e, quando necessário,

Po nomOS espéciais baisadas pelo Conselho de Curadores."eea) ó |

“o FEUES D EloiJUNIOR LUIZ JOSÉ DE
Tuas

e

* latas Gerãál do PagTc-PB Diretór Técnico do PaqTcFPB dad' us = FF DO (SRREINALDO AMORIM MARQUES DE ALMEIDA : 2

Diretor Admini. strativo do PagTc-PB V

XE AZASSIS
. Aprovo a presente reformulação às Estatutos da Fu Vá Dand

ção Parque Tecnológico d:. Paraiba - PagTc-PB, sSevenda a mesma: se »

é publicada e registrada nº forma da Lei.

7* OFICIO DE.NOTAS
.ados Fernando Vieira SUAS

Bei. Ci Tabeliãoeinamar, Sou!

Bet Seo Substítuiaoi
Rua Cardoso Vieira. LA? 22.5713/3Fone: 321-9993 resente COP:

é que 23 PD!

“see eo ção fiel do onginal qu

e3 MAD

um mandato de quatro anos. a dae

É Á

apos constituída, para elaborar e submeter ao Conselho de Curado p
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omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral
=
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

tegistro no Livro de À

"” Ne rr Sobone (GOTO
Em Ná) /0S 7200

NES SS 9 Onináta do da 0210212008

pirata da Div: de ASPESSCOSTEO Plenário

A Div. de Assessoria ao Plenário
Diretor

Remetiilo ao Departamento de Assistência
e Controle do Processo Legislativo

Em, /2003.

Dir.de Divisão de Assessoria ao Plenário

Remetido à Legislativa
dia /2003

A

Departa o de Assistênciae Controla
do Processo Legislativo

À Coirissão de Constituição, Justiça e
Redução para indicação do FRetator

Em Í 1/2003

“Secretaria Legislativa
Secretário

Publicado no Diário do Poder Legislativo
nodia —//2003
Secretaria Legislativa

Secretário

Designadocomo Relator o Deputado

Em / /2003

Asses 'soramento Legislativo Técnico

“Secretaria Legislativa
Sacmtário

Deputado
Presidente

Apreciadopela Comissão
Nodia  / 12003

Parecer
Emtd!

Secretaria Legislativa

No nt) de sua entrada na Assessoriade
Flenário a Presente Propositura

corta Pagina (S).

im O2/ 082003.
[o 9Es O.

Assessor

No ato de sua entrada na Assessoriade
Plenário a Presente Propositura

consta Documento(s)
em anexo.

Em 52 / OS /2003,
So: o

Assessor



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI Nº 609/2004.

Declara de utilidide públia a
Fundação — Parque Tecnológico da
Paraíba e dá outras providências.

AUTOR — :DaMesada Assembléia.
RELATOR :Dep. Fábio Nogueira.

PARECER NO CDL,
I - RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe para
análise e parecer o Projeto de Lei Nº 609/2004 da lavra da Mesa Diretora
da Assembléia Legislativa da Paraíba, onde "Declara de utilidade pública a
Fundação Parque Tecnológico da Paraíba e dá outras providências”.

Instrução processual em termos. Tramitação na forma
regimental.

Breve relatório.
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

II - VOTO DO RELATOR

A proposta em epígrafe, da lavra do eminente parlamentar,
tem por objetivo "Declara de utilidade pública a Fundação Parque Tecnológico
da Paraíba e dá outras providências”.

A iniciativa legislativa da matéria é própria do legislador
estadual e portanto da Mesa da Assembléia, bem como não vislumbramos

qualquer óbice que venha se contrapor a recepção, tramitação e aprovação do

projeto em tela.

Ademais, a proposta, diante dos fartos e consistentes
argumentos exarados pelo deputado, junta ao processo, afigura-se,
procedente, justa e meritória.

Nestas circunstâncias, após laborioso estudo da matéria,
opino seguramente, pela constitucionalidade, juridicidade e boa técnica
legislativa do Projeto de Lei nº 609/2004, recomendando, afinal, por sua
aprovação, na forma original.

FA

Éo voto,
Ç

Sala das Comissões, em 1Q de agosto de 2004.

BAT
FÁBIO NOGUEIRA

RELATOR
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, acosta-se
de forma harmônica ao parecer da relatoria, pela Constitucionalidade,
Juridicidade e Boa Técnica Legislativa do Projeto de Lei nº 609/2004.

Este é o Parecer Va
Sala da Comissão, em 10 de agosto de 2004.

EBFÁBIO NOGUEIRÁ
Presidente e Relator

[Lto”7
GILYAN FREIRE

| VITAL FILHO
Membro Membro

RODRIGO SOARES
Membro

EaasNA ,
EDINA WANDERLEY GERVÁSIO MATA FILHO

MÉNBRO Membro

Apreciada Pela Comissão

No via 14 108/2007



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Ofício nº 387 /2004
João Pessoa, —11de agosto de 2004.

Senhor Governador:

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei nº
609/04, da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa, que “Declara de
Utilidade Pública a Fundação Parque Tecnológico da Paraíba e dá outras
providências”.

Atenciosamente,

Rômulo José de Gouveia,
Presidente.

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr. Cássio Cunha Lia
Governador do Estado da Paraíba
“Palácio da Redenção”
Praça João Pessoa, S/N Centro
João Pessoa PB



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO Nº 368/2004
PROJETO DE LEI Nº 609/2004

Declara de Utilidade Pública a
Fundação Parque Tecnológico da
Paraíba e dá outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. 1º Fica reconhecida de Utilidade Pública a Fundação
Parque Tecnológico da Paraíba, com sede e foro na cidade de Campina
Grande, neste Estado.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

AN

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa
de Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 11 de agosto'de 2004.

É 0 R 4 Ce
RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA

Presidente


